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RESUMO 

Introdução: A visita domiciliar é uma técnica que vem sendo utilizada por diferentes 
profissionais, consistindo no atendimento ou acompanhamento dos usuários no seu 
local de residência, as visitas domiciliares podem servir como uma forma de criar 
fortes vínculos afetivos com pacientes, especialmente os que podem estar com 
dificuldade de locomoção ou com depressão, no Brasil, a visita domiciliar aparece 
como uma atividade realizada dentro do Sistema Único de Saúde (SUS) pelos 
profissionais das equipes de atenção primária, chamadas de Estratégia Saúde da 
Família (ESF)¹. Para a realização dessa atividade, são necessários planejamento, 
execução, registro de dados e avaliação, o registro é considerado um critério de 
avaliação da assistência prestada nos serviços de saúde². Objetivo: O objetivo das 
visitas foi acompanhar os usuários com hipertensão e diabetes, realizar uma 
anamnese, verificar se os mesmos estavam indo nos grupos de Hiperdia, incentivá-
los a ir e também a fazer exercícios físicos, como também possuir uma alimentação 
saudável. Metodologia: Baseando-se no apoio às Agentes Comunitárias de Saúde 

                                                
1Fonte de financiamento: Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde – PET 

Saúde/Interprofissionalidade 2019-2021 (Edital no 10 de 23 de julho de 2018, Ministério da 
Saúde/Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde). 
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de cada ESF responsável pela sua área de cobertura dos municípios de Mafra, 
Papanduva e Rio Negrinho, as bolsistas puderam visitar 21 famílias, sendo 57% dos 
participantes do sexo feminino e 43% do sexo masculino. As visitas foram realizadas 
aos usuários com hipertensão e diabetes, durante a visita às bolsistas do Pet Saúde 
realizaram uma anamnese sobre os hábitos alimentares, prática de atividade física e 
se participavam dos grupos de Hiperdia das ESF. Resultados: 63% dos usuários 
participavam do Hiperdia mensalmente, 19 usuários tinham Hipertensão Arterial 
Sistêmica (HAS), 16 Diabetes Mellitus e 04 apresentavam outras comorbidades como 
trombose, problemas cardíacos, colesterol e triglicerídeos alto. Após as visitas foi 
elaborado folders auto explicativos com opções de atividades físicas como 
alongamentos, e dicas de como manter uma boa saúde mental, além disso também 
aferiram a pressão arterial dos usuários, que no momento da aferição estavam 
alteradas. Durante as visitas às bolsistas puderam perceber o papel de cada familiar 
no cuidado do usuário, incentivando os mesmos a participar dos grupos de Hiperdia, 
a ter uma alimentação saudável e o quanto a mesma é importante no tratamento do 
usuário. Considerações finais: Observou-se que a atuação interprofissional fortifica 
as atividades para os usuários com diabetes e hipertensão, pois as visitas realizadas 
pelas bolsistas permitiram um acompanhamento e um atendimento integral abordando 
usuários com doenças crônicas não transmissíveis sobre os grupos de Hiperdia na 
ESF. Concomitantemente, desenvolveram habilidades interprofissionais, essenciais 
no dia a dia do profissional de saúde. 
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